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RESUMO 
 

A bovinocultura leiteira é uma das atividades agropecuárias mais importantes praticadas no 

Brasil, devido seu caráter econômico e social. Está presente na grande maioria dos municípios 

brasileiros, avançando cada vez mais em tecnologia para o aumento da produção e melhoria 

na qualidade do leite. O estágio foi realizado na Unidade de Ensino Pesquisa e Extensão em 

Gado de Leite (UEPE-GL), durante os meses de Agosto e Outubro de 2017. Durante esse 

período, foram realizadas atividades relacionadas a ordenha, análises laboratoriais, palestras, 

visitas técnicas e treinamentos. As práticas foram principalmente direcionadas a realização de 

controle leiteiro, teste de CMT (California Mastitis Test), controle e tratamento dos casos de 

mastite. Os conhecimentos obtidos no estágio foram de grande importância pela possibilidade 

de vivência em um sistema de produção leiteira visto além da sala de aula, servindo assim, 

como um direcionamento na área de atuação profissional.  

 

Palavras-chave: Bovinocultura leiteira. Produção de leite. Qualidade do leite. 



 
 

ABSTRACT 

 

Dairy cattle farming is one of the most important agricultural activities practiced in Brazil due 

to its economic and social features. Present in the majority of Brazilian counties, going 

forward in technology to increase production and improve milk quality. The internship took 

place at the Unit of Teaching, Research and Extension in Dairy Cattle (UEPE-GL) during the 

months of August and October 2017. During this period, activities were carried out in areas 

related to milking, laboratory analysis, lectures, technical visits and trainings. The activities 

were directed mainly to the accomplishment of milk control, CMT (California Mastitis Test) 

test, control and treatment of mastitis cases. The knowledge obtained in the internship were of 

great importance for the possibility of the experience gained in a system of milk production 

seen beyond the classroom, thus serving to guide in the field of work. 

 

Keywords: Dairy Cattle. Milk Production. Milk Quality.  
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1. INTRODUÇÃO 
 
A pecuária leiteira é uma das atividades mais importantes do agronegócio 

brasileiro, devido a sua participação social e econômica (VILELLA et al., 2002). A atividade 

leiteira é desenvolvida na grande maioria dos municípios brasileiros, ficando de fora apenas 

em 250 deles (IBGE, 2015). O leite tem grande importância no ranking nacional, ocupando o 

4º lugar entre as commodities agropecuárias produzidas no Brasil (EMBRAPA, 2010). 

A produção de leite no Brasil apresentou um crescimento potencial, visto que saiu 

de uma produção de 7,1 bilhões no ano de 1974 para 35 bilhões de litros de leite, no ano de 

2011 (IBGE, 2015). A elevação na produção teve como fatores principais: o aumento no 

número de vacas ordenhadas e a melhoria na produtividade dos animais. No entanto, os 

produtores de leite ainda expressam perfil heterogêneo e diversificado, variando de sistemas 

com baixo nível de tecnificação e produções inferiores a 10 litros/dia até   sistemas com 

produções superiores a 1000 litros/dia com alto nível de tecnificação (BNDS, 2013; 

EMBRAPA, 2010). 

O setor leiteiro vem enfrentando dificuldades em relação a qualidade do produto 

inicial e o seu beneficiamento. A baixa qualidade do leite cru está relacionada a falhas no 

manejo e na higiene no momento da ordenha, alto grau de mastite, limpeza ineficiente dos 

equipamentos e ausência de refrigeração (SANTANA et al., 2001). Segundo (FAGUNDES; 

OLIVEIRA, 2004) o leite de qualidade inferior propicia aumentos nos problemas 

relacionados a saúde pública e prejuízos as indústrias e laticínios. Assim, indústria leiteira 

vem passando por um período de transição e de mudanças intensas. Uma das principais 

tendências é o pagamento diferenciado pela qualidade do leite, diante de um público 

consumidor mais exigente com a segurança alimentar (PRATA, 1998). Sendo assim, o leite 

deve apresentar composição química, microbiológica, e os seus atributos organolépticos (odor, 

sabor e cor) e contagem de células somáticas que atendam os padrões exigidos pelo mercado 

(RIBEIRO et al., 2000).  
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2. OBJETIVO  
 

Aprimorar os conhecimentos adquiridos durante a graduação em Zootecnia por 

meio da realização de atividades práticas de manejo de ordenha, análises laboratoriais, 

participação de visitas e palestras técnicas com ênfase em bovinos leiteiros.  

 

3. DESCRIÇÃO DO LOCAL E PERIÓDO DE ESTÁGIO 

 

A UEPE-GL (Unidade de Ensino, Pesquisa e Extensão em Gado de Leite) é a 

unidade de produção de bovinos leiteiros em sistema de confinamento do Departamento de 

Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa que tem como finalidade proporcionar 

conhecimentos práticos dos discentes de Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia, 

realizar atividades de pesquisa e promover o contato direto do produtor rural com a 

universidade. Diariamente os estudantes, juntamente com os funcionários, realizam atividades 

na unidade orientados pela chefe do setor Profª Dra. Polyana Pizzi Rotta e pelo gerente 

Bernardo Magalhães, ambos zootecnistas. 

A UEPE-GL dispõe de uma estrutura com instalações free stall, loose housing, tie 

stall, bezerreiro do tipo casinha tropical, bezerreiro de alvenaria, tronco, seringa, balança, 

embarcadouro, galpões de máquinas e insumos, sala de ração, ordenha mecanizada no modelo 

espinha de peixe 6x2 com capacidade para 12 animais, tanque de leite de 2000 litros, farmácia, 

laboratório de bromatologia e salas de amostras, aula, reuniões e escritório.  

A Unidade ainda conta com áreas de produção e armazenamento de alimentos, 

destinando espaço para cultivos de cana-de-açúcar, milho, milheto e piquetes de capim 

Mombaça, aveia e azevém. Além dessas, ainda existem cinco silos trincheira para a 

conservação de forragens e três silos verticais para armazenar ração concentrada. 

O estágio foi realizado entre os meses de Agosto a Outubro de 2017 na Unidade 

de Ensino Pesquisa e Extensão em Gado de Leite na Universidade Federal de Viçosa 

localizada em Viçosa-MG. 
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4. PROGRAMA FAMÍLIA DO LEITE 

 
É um programa de extensão da Universidade Federal de Viçosa vinculado ao 

Departamento de Zootecnia, criado em 2012, com o intuito de treinar estudantes de 

Agronomia, Medicina Veterinária e Zootecnia na área de pecuária leiteira levando assistência 

técnica de qualidade ás famílias produtoras de leite na região de Viçosa-MG. O programa 

conta ainda com colaboração dos departamentos de Medicina Veterinária, Fitotecnia e 

Economia Agrícola. 

O Programa é dividido em quatro fases, sendo as duas primeiras realizadas na 

Unidade e as duas últimas nas propriedades acompanhadas. A primeira etapa consiste na 

capacitação dos estudantes durante seis meses nas atividades básicas que são rotineiramente 

praticadas em propriedades leiteiras. Na segunda etapa, por seis meses os estudantes ficam 

responsáveis pelo gerenciamento dos setores na unidade de acordo com sua profissão ou por 

aptidão. A coordenação das duas primeiras fases é de responsabilidade da professora Polyana 

Rotta e do gerente do estábulo o zootecnista Bernardo Magalhães. 

A terceira etapa tem duração de seis meses e é caracterizada pela aplicação dos 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos nas etapas anteriores nas propriedades atendidas 

pelo programa. As visitas são realizadas mensalmente por uma dupla de estudantes da terceira 

etapa, um técnico zootecnista e um estudante da quarta etapa. Na quarta etapa o estudante faz 

visitas quinzenais ou mensais na propriedade acompanhando todos os processos de produção 

da fazenda, assim como pelo treinamento dos estagiários da terceira etapa. As duas últimas 

fases são coordenadas pelo professor Marcos Inácio Marcondes. 

 

5. ATIVIDADES REALIZADAS 

 
As atividades realizadas tiveram como foco principal a gerência do setor Ordenha, 

juntamente com os estudantes vinculados a segunda fase do programa família do leite. Sendo 

estas: a realização semanal do controle leiteiro, atualização dos casos de mastite e dos 

medicamentos utilizados no seu tratamento, realização do teste de CMT do rebanho em um 

intervalo de 21 a 21 dias, acompanhamento dos índices de Contagem de células somáticas 

(CSS), Contagem bacteriana total (CBT) e apresentação de um relatório mensal sobre o setor. 
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5.1. Ordenha 
 

A ordenha acontecia duas vezes ao dia, iniciando pela manhã às 6h30min e a tarde 

às 15h30min. As vacas eram conduzidas à sala de ordenha em lotes, a linha de ordenha seguia 

critérios de produção por ordem decrescente e sanidade dos animais. Vacas com mastite ou 

em período de carência por uso de medicamentos eram as últimas a serem ordenhadas, sempre 

no modo balde ao pé, o leite era descartado ou utilizado na alimentação dos bezerros.  

 

5.2. Protocolo de Ordenha 
  

O protocolo de ordenha seguia os seguintes procedimentos, os funcionários 

realizavam a assepsia das mãos e utilizavam luvas de látex durante todo o processo. Após as 

vacas entrarem na linha de ordenha, era realizado o teste da caneca de fundo preto para 

detecção de anormalidades no leite, logo em seguida era a aplicada a solução de pré-dipping.  

Posterior ao tempo de ação do produto, secavam-se os tetos com papel toalha e acoplavam-se 

as teteiras. Ao final do procedimento as teteiras eram retiradas automaticamente, em seguida 

aplicava a solução de pós-dipping com o objetivo de proteger os tetos até o fechamento do 

esfíncter. 

  A vaca era ordenhada no sistema de balde ao pé em caso de anormalidades 

encontradas no leite como grumos ou mudança de viscosidade, o leite era descartado ou 

utilizado na alimentação dos bezerros. Problemas encontrados eram comunicados aos 

membros do setor Ordenha para o devido tratamento. 

 

5.3. Controle leiteiro 
   

Controle leiteiro é a ferramenta de gestão que permite mensurar a capacidade 

média de produção de leite de cada vaca. O controle leiteiro é capaz de gerar um banco de 

dados com informações que possibilitam a identificação do rebanho, seus pontos fortes, fracos 

e permite a melhoria da qualidade e produtividade leiteira. Essa técnica é importante nas 

propriedades leiteiras pois permite conhecer o potencial produtivo de cada animal, a 

distribuição dos alimentos de acordo com a produção, seleção genética e descarte, os índices 

reprodutivos como o dia do parto, intervalo entre partos e o período de secagem das vacas 

(EMBRAPA, 2011) 
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O controle ocorria semanalmente na unidade e consistia em anotar a produção 

total dia de cada vaca em kg transferindo os dados para as tabelas de controle. Ao final de 

cada mês a média de produção animal era dividida pela média do mês anterior, obtendo assim 

a persistência de lactação. Quando a persistência da lactação era menor que 80%, deveria ser 

comunicada no relatório mensal para averiguar as causas na redução. Os dados obtidos no 

controle leiteiro semanal eram utilizados como critério de loteamento pelo setor Vacas. 

 

5.4. Secagem de vacas 
 

A glândula mamária de bovinos leiteiros necessita de um período de descanso 

entre as lactações, pois com a ausência deste, ocorre uma redução na quantidade de leite 

produzida na próxima lactação (FOLEY et al., 1972).  Em geral o período seco dura 

aproximadamente 60 dias, porém, sob determinadas condições de manejo e nutrição 

especificas esse período pode torna-se mais curto. O processo de secagem deve ser realizado 

associado à utilização de antibióticos intramamários específicos de acordo com a duração do 

período seco para evitar resíduos de antibiótico após o parto. Isso é importante por que cada 

rebanho apresenta características individuais quanto aos patógenos mais comuns em vacas 

contaminadas. Sendo assim, o procedimento de secagem é necessário para a saúde do animal, 

involução da glândula mamária, produção de leite e colostro em vacas leiteiras (BERTULAT 

et al., 2013). 

O protocolo de secagem das vacas era iniciado quando vaca estivesse com 60 dias 

pré-parto e/ou produção abaixo de 5 litros. 

5.4.1. Protocolo de Secagem 
 

 Protocolo para vacas aos 60 dias pré-parto: 

 O animal apresentando escore de condição corporal acima de três, bem como 

produção superior a 10 litros/dia próxima à época de secagem, teria o procedimento adiado 

para 45 dias pré-parto. O protocolo consistia na retirada da ração concentrada da dieta por 

dois dias avaliando a redução da produção, não ocorrendo redução para menos de 5 litros, 

50% do volumoso era cortado por mais dois dias, persistindo a produção acima de 5 litros, os 

outros 50% do volumoso eram retirados por 24 horas e mesmo após essas estratégias a 

produção de leite não reduzisse para 5 litros, a água era retirada por 24 horas. 

 



16 
 

 

 

 Vacas sadias com produção de leite abaixo de 5 litros: 

A vaca era ordenhada até a secagem total dos tetos, posteriormente aplicava-se   

uma bisnaga de antibiótico em cada teto massageando para espalhar o medicamento, logo 

após era aplicado selante e por fim, cada teto era imerso em solução de pós-dipping. 

 

 Vacas com mastite e produção de leite abaixo de 5 litros: 

O protocolo utilizado para secar vacas com mastite e produção abaixo de 5 litros 

era o mesmo utilizado para a secagem de vacas sadias com produção de leite abaixo de 5 

litros, diferenciando apenas na aplicação de antibiótico intramuscular na dosagem de 1 mL 

para cada 40 kg de peso corporal durante 2 dias. 

  

5.5. Manejo Sanitário  
 
O manejo sanitário no setor de ordenha consistia no tratamento de casos de 

mastite, na higienização das instalações e orientação dos funcionários em relação as boas 

práticas. A sanidade da glândula mamária, o local em que a vaca se encontra e o modo de 

limpeza do aparelho de ordenha são os fatores que tem um maior grau de influência em 

relação a contaminação microbiana (GUERREIRO, et al., 2005). 

 

5.5.1. Protocolo de tratamento de Mastite 
 

Mastites são inflamações da glândula mamária que possuem formas clínicas e 

subclínicas, ocorrendo com maior frequência nos animais ruminantes é uma doença 

contagiosa causada principalmente por bactérias (CENTORBI et al., 1992) de fácil 

transmissão entre vacas. Pode surgir por fatores ambientais, do animal, bem como de fatores 

decorrentes do manejo inadequado. A mastite é capaz de provocar redução de até 45% na 

produção de leite. Essa doença causa grande prejuízo por perdas na produção de leite, custos 

elevados com tratamentos, comprometimento de tetos e morte dos animais (RIBEIRO 

JÚNIOR et al., 2013) 

Na UEPE – GL, o tratamento para mastite era realizado de acordo com o seguinte 

protocolo: 
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 Vacas cujo leite contém grumos: 

a) Animais cujo leite apresentou grumo pela primeira vez: Tratar com Vetmast 

plus, aplicando uma seringa por via intramamária em cada quarto afetado, em intervalos de 12 

horas, durante um período de 3 dias em todas as ordenhas. O período de carência após a 

aplicação é de 4 dias. 

b) Reincidência de mastite com 7 dias: Continuar com Vetmast em cada quarto 

afetado juntamente com tratamento parenteral com Agrostil. 

c) Animais tratados com Vetmast pós 7 dias: Tratar com Spectramast em cada 

quarto afetado em 3 aplicações no intervalo de 24h O período de carência é de 3 dias após a 

última aplicação. 

d) Após tratado com Spectramast: Tratar com Mastijet forte em cada quarto 

afetado em 3 aplicações no intervalo de 24h. O período de carência é de 3 dias após a última 

aplicação. 

 

 Vacas cujo o leite apresentava grumos, inchaço e vermelhidão no úbere:  

a)  Animais que o leite apresentava grumos com inchaço no úbere: utilizar os 

antibióticos indicados no protocolo para tratamento de mastite e o medicamento Fluxinin 

Meglumine por 3 dias. 

b) Animais que o leite apresentava grumos, inchaço e vermelhidão no úbere, 

apatia e febre: utilizar os antibióticos indicados no protocolo para tratamento de mastite e os 

medicamentos Fluxinin Meglumine, Kinetomax e Agrosil por 3 dias. 

 

Após o início do tratamento era anotado no quadro de ordenha o número da vaca, 

o medicamento utilizado, o teto tratado, o período de tratamento e de descarte. 

5.5.2. Teste de CMT, CCS e CBT 
 

 O California Mastitis Test (CMT) é um método de avaliação indireta de mastite 

subclínica baseado na quantidade de células somáticas presentes no leite. O teste ocorre a 

partir da reação de um detergente aniônico neutro que rompe a membrana celular, havendo a 

formação do gel (ROSEMBERG, 1993; FONSECA; SANTOS, 2000). 

O teste era realizado em intervalos de três semanas sempre na ordenha da manhã, 

utilizando raquete apropriada com quatro poços e o reagente (Figura 1 e 2). Após a realização 

do teste da caneca, retirava-se uma alíquota de cada teto referente a seu respectivo poço na 
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raquete e adicionava o reagente agitando a raquete em movimento circulares e observando a 

reação. 

A intensidade da reação varia de (0) nenhuma reação, (+) pouca reação até (+++) 

muita reação, esses valores eram utilizados para o cálculo do número real de tetos (NTR) com 

a seguinte fórmula:  

NRT = NTS + “+” (0,86) + “++” (0,75) + “+++” (0,53). 

 
Figura 1 - Raquete para teste de CMT                 Figura 2 - Coleta da alíquota 

Fonte: Autor.                              Fonte: Autor. 
 

Os testes de contagem de células somáticas (CSS) e contagem bacteriana total 

(CBT) eram realizados mensalmente por meio de amostras levadas a Clínica do leite que 

ficava em Piracicaba – SP, a unidade de pesquisa recebia bonificação (Quadro 1) dependendo 

dos níveis de CSS e CBT.  
 
Quadro 1 - Bonificação paga pelo laticínio em relação aos níveis de CSS e CBT 

 
 

 

 

 

 
 

Fonte: Adaptado de UEPE-GL. 
 

CBT (UFC/ml) R$ 
CCS 

(células/ml) R$ 

> 600 0 >600 0 

600-501 0,2 600-451 0,2 

300-201 1,1 450-351 0,4 

200-101 1,4 350-251 0,7 

<50 2 < 250 1 
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 A variação dos índices de CCS e CBT durante o estágio são apresentados nos 
gráficos 1 e 2.  
        
            Gráfico 1 - Variação dos níveis de CBT durante o período de estágio 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                
              
            Fonte: Adaptado de UEPE-GL. 
 
            Gráfico-2 Variação dos níveis de CSS durante o período de estágio  
 
             
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            Fonte: Adaptado de UEPE-GL. 
 

5.5.3. Limpeza do Equipamento de Ordenha 
 

A higienização dos aparelhos e utensílios de ordenha são fundamentais para a 

produção de leite de qualidade. O leite mecanicamente ordenhado deixa resíduos na tubulação, 

que se tornam fontes de contaminação aumentando os níveis de CBT (EMBRAPA, 2011). 

Outro fator a ser levado em consideração são as características físico-químicas da 

água. A dureza da água influencia na limpeza pois o sanitizante utilizado só passa a agir após 

neutralizar os sais presentes na água. A composição microbiológica também é importante para 

não comprometer a segurança do leite (EMBRAPA, 2011). 
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A primeira sanitização era feita antes da ordenha da manhã, colocando 140 mL de 

hipoclorito de sódio a 11% no copo dosador e a máquina realizava o restante do processo 

automaticamente por cerca de 5 minutos, logo após, as teteiras eram retiradas do suporte e 

penduradas por 25 minutos para a drenagem do hipoclorito. 

Ao final de cada ordenha o funcionário responsável ajustava o equipamento para o 

modo lavagem, em seguida era feito o pré-enxágue com água limpa a temperatura ambiente 

por cerca de 5 a 10 minutos, depois colocava 240 mL de detergente alcalino no copo dosador 

e o restante do processo era realizado automaticamente pela máquina. 

As áreas da sala de espera, fosso e a parte de contenção das vacas eram lavadas 

com mangueira pelo funcionário responsável pela ordenha ou pelos estudantes da família do 

leite sempre no final de cada ordenha. Após a ordenha os conjuntos de teteiras eram 

higienizados com solução de hipoclorito de sódio e pendurados em hastes para evitar 

contaminação (Figura 3). 

 
 Figura 3- Lavagem das teteiras 

 

 

  
  

 

 

 

 

 

            Fonte: Autor. 
 

5.6. Instalações 
 

 É obrigatório que a ordenha seja realizada em local apropriado e exclusivamente 

reservado para essa finalidade, longe dos depósitos de ração ou de qualquer edificação que 

estejam presentes animais (BRASIL, 2011). 

A instalação da ordenha compreendia uma sala de espera com dois currais para 

divisão dos lotes no momento da ordenha. O modelo da sala de ordenha era “espinha de 

peixe” com capacidade para 12 animais (Figura 4).  
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A unidade possuía tanque de resfriamento de duas ordenhas, ordenhadeira 

mecânica automatizada de seis conjuntos e o sistema balde ao pé. Anexo à sala de ordenha 

localizava-se a sala do leite e o depósito de materiais para armazenamento das soluções de 

sanitização da ordenha (pré e pós-dipping e de lavagem do maquinário). 

 
     Figura 4 - Sala de Ordenha  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Autor. 
 

6. ATIVIDADES EXTRAS 

 

As atividades desenvolvidas foram divididas em análises nos laboratórios da 

UEPE-GL e de Nutrição Animal do Departamento de Zootecnia, manejo de ordenha 

realizados juntamente com a primeira fase do programa Família do leite, gerenciamento de 

um setor da Unidade com a segunda fase do programa, participação de treinamentos, palestras, 

visitas técnicas e cursos. 

 

6.1 Treinamentos, Visitas e Palestras Técnicas  
 

 Treinamentos eram voltados paras os estudantes da família do leite baseados nas 

atividades dos setores na Unidade experimental. Os estudantes da segunda e terceira fase, 

recebiam treinamentos para operar o software excel como ferramenta nas atividades de 
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extensão do programa, utilizado para cálculos de ração, adubação e relatórios sobre a 

propriedade. 

 Palestras técnicas eram direcionadas para a primeira fase do programa, ocorriam 

semanalmente com temas de conhecimento básico em nutrição de ruminantes e bovinocultura 

leiteira. Esporadicamente as empresas parceiras da UEPE-GL realizavam eventos intitulados 

Days, para apresentarem inovações no ramo do agronegócio. 

Visitas técnicas as propriedades leiteiras eram promovidas, visando conhecer as 

tecnologias e os sistemas utilizados e implantá-los na Unidade, além de estabelecer parcerias. 

A primeira propriedade visitada foi a fazenda Poitara, que tinha como objetivo principal o 

melhoramento genético da raça Holandesa e a produção de leite tipo A em confinamento do 

tipo compost barn. A segunda fazenda visitada foi a True Type que possui dois sistemas de 

criação: confinamento free stall com rebanho Holandês e animais Girolandos criados a pasto. 

 

6.2 Participação em Laboratório  
 

As atividades laboratoriais acompanhadas foram: analises de alimentos e fezes 

para cinzas, extrato etéreo e minerais. Todos os procedimentos ocorreram no laboratório da 

UEPE-GL e Nutrição Animal.  

 

6.3 Experimentos  
 

Dois experimentos foram acompanhados, onde no primeiro experimento 

objetivava-se avaliar comportamento ingestivo dos animais submetidos ao sistema de pastejo 

rotacionado de aveia e azevém com dez novilhas, cinco girolandas e cinco holandesas.  

O segundo experimento utilizou 13 vacas divididas em dois lotes, um lote 

recebendo silagem de milho e ração concentrada e o outro cana-de-açúcar e ração concentrada 

contendo ureia. A cada 25 dias o leite era coletado para realização do teste alizarol e o sangue 

para análise de perfil metabólico.  
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O estágio proporcionou a oportunidade de praticar os conhecimentos adquiridos 

ao longo da formação acadêmica, participando das atividades diárias do estábulo, laboratórios, 

treinamentos, palestras e visitas técnicas, além da experiência profissional em outra região. A 

vivencia do estágio foi de grande importância para o crescimento profissional e pessoal, e 

bem como definição da área de atuação, dentro dos diversos campos que a Zootecnia 

proporciona.  
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